(Preparação para uma vivência mais cristã de natal - Grupo de Jovens de Cascais)

Ambiente

Sala decorada com enfeites de Natal: sinos, bolas e fitas coloridas, velas, presentes.... Não há presépio.

No centro uma árvore de natal toda enfeitada.

Música de Natal

À medida que forem chegando, os participantes sentam-se nos seus lugares e, em silêncio, vão observando tudo.

Acolhimento

Quando estiverem todos, o animador, dá as boas vindas com estas ou outras palavras semelhantes:

Certamente já reparámos como tudo à nossa volta chama a nossa atenção para o Natal: cartões de boas festas... presentes... festa...

Gostava que nos lembrássemos de há um ano atrás, ao dia seguinte à Epifania ("Dia de Reis") quando, ao sairmos de casa para as aulas ou para o trabalho, tropeçámos com tantas árvores quebradas nos caixotes de lixo...

O que sentimos nesse dia depois do Natal?...

Como nos sentimos?...

O que ficou desse Natal?...

Coloca-se música de fundo; faz-se um tempo de silêncio; depois, alguém vai lendo, lentamente o poema de Auden, enquanto se desmontam os enfeites de Natal.

“Bem, acabou tudo. Temos de desmontar a árvore,

Colocar as decorações nas caixas de cartão

- algumas até se rasgaram – 

E levá-las para o sótão.

O azevinho e o visco

Devem ser tirados e queimados,

E é preciso preparar as crianças para a escola.

Há tantos restos que, aquecidos, chegam até ao fim da semana;

Não é que haja grande apetite,

Bebemos muito

E ficámos acordados até tarde

E tentámos, sem grande sucesso,

Amar todos os nossos parentes e, em geral,

Exagerámos grosseiramente.

Como nos outros anos,

Uma vez mais tivemos a visão

Dum mundo melhor e só conseguimos entreter-nos com ela

Como se fora uma agradável possibilidade...

A Festa de Natal, de repente, é já uma recordação que se esvai

E o espírito começa a sentir vagamente

Uma incómoda apreensão ao pensar na Quaresma

E na Sexta-Feira Santa que, para mais,

Já não estão muito longe...

W. H. Auden, Oratório de Natal

Momento de silêncio

Questionamento:

• O que significa mesmo, para nós, celebrar o Natal?

• Porque queremos celebrá-lo?

Momento de silêncio

Monição

Estamos no Advento. Advento é o tempo da esperança, o tempo de sermos esperança!

Não podemos pactuar com aqueles que querem fazer do Natal apenas um tempo de dar presentes (natal comercial): o Natal é tempo de nos fazermos presentes na vida uns dos outros... como Jesus, o Filho de Deus, o filhinho de Maria, se fez presente de Deus para nós...

Ele é o desejado das nações: há tanta gente a desejar a nossa presença, esperando ansiosamente que sejamos uma boa notícia nas suas vidas...

Advento é o tempo de preparação para o Natal, o tempo da espera...

Desmontámos os enfeites de Natal que nos recordavam o Natal de anos passados, que talvez tenham sido bastante inconsequentes para nós. Vamos agora preparar o Natal deste ano. Vamos procurar que ele seja um Natal diferente, que faça acontecer Deus na nossa História. Vamos nós próprios colocar-nos numa atitude de protagonistas deste Auto de Natal que não pode ser uma mera recordação do nascimento de Jesus há dois mil anos, mas que precisa tornar-se um acontecimento real, hoje e aqui...

Vamos escutar a Palavra do Profeta Isaías:

Leitura: Is 35,1-7.10

Enquanto um leitor proclama a leitura, estende-se no meio da sala uma manta/cobertor velho. A leitura será feita pausadamente e de forma muito clara.

Momento de silêncio

Partilha

Durante três minutos vamos partilhar com a pessoa que está ao nosso lado algumas situações reais que exigem de nós sermos sinal de esperança.

Cântico

À escolha dos animadores, mas que manifeste esperança

 Grupo I

Monição

Quando os evangelistas narram o nascimento de Jesus, apresentam-nos diversas personagens que interferem directamente no acontecimento: anjos, pastores, magos, Herodes, Maria e José... Vamos seguir algumas destas personagens na sua caminhada até Belém. Vamos tentar perceber as suas motivações e anseios no encontro com o Menino do presépio. Talvez elas nos ajudem a encontrar-nos também com ele. Comecemos pelos pastores:

Enquanto um leitor proclama o Evangelho vão-se dispondo sobre a manta as imagens dos pastores.

Leitura: Lc 2, 8-20

Comentador: 

Os pastores passavam a noite ao ar livre a guardar o seu rebanho. Eram estranhos, tidos até como gente a evitar por serem meio selvagens e até perigosos. Estavam pouco acostumados à relação com as pessoas das aldeias e das cidades…

Habituados a viver à margem, com os seus rebanhos, achavam que as regras não eram para eles, o que os levava, muitas vezes a roubar e a invadir propriedades alheias com os seus rebanhos...

No campo religioso, a lei de Moisés, a lei que toda a gente fazia esforço por cumprir também não lhes dizia nada… se calhar nem sequer sabiam que existia tal coisa… Ninguém sentia simpatia por eles...

Mas é precisamente a estas pessoas marginalizadas que chega a grande noticia que vai revolucionar as suas vidas: “Não temais! Trago-vos uma boa noticia, uma alegria para todo o povo. Nasceu hoje em Belém um Salvador. O Messias, Senhor”

Mal ouvem a notícia, correm à procura do salvador anunciado e são capazes de o reconhecer na figura simples e terna do Menino do presépio!.. Os pastores deixam-se encantar e cativar pela ternura daquele recém nascido tão frágil!...

Deus revela-se aos corações simples, aos marginalizados, aos fora-da-lei. É desconcertante: quando toda a gente esperava um Messias poderoso, eis que Deus vem na figura terna e frágil de um menino que dorme tranquilamente na pobreza de um curral de animais...

Vamos contemplar estes pastores. Vamos tentar perceber quem são os pastores (marginalizados) de hoje, a quem nós, mensageiros de Deus (anjos) precisamos de anunciar a boa notícia: “Não temais!”

Vamos tentar perceber o que significa esta mensagem...

Momento de silêncio

Partilha em grupos pequenos

Cântico

... de Natal, à escolha dos animadores

Grupo II

Monição: 

Vamos agora lançar o nosso olhar mais longe, bem lá no horizonte. Uma caravana simbolizada(segundo a tradição) por três homens de raças diferentes, atravessa o deserto, guiada por uma estrela, em busca dum recém-nascido. Estranha, misteriosa, esta aventura: Vamos deixar-nos envolver por ela. Vamos, nós próprios, integrar essa comitiva para captarmos as motivações destas pessoas tão diferentes, mas com um mesmo objectivo.

Enquanto se proclama a leitura, colocam-se sobre a manta as imagens dos Magos

Leitura: Mt 2,1-12

Comentário

Quem são os magos?

O povo de Israel sempre se viu como o povo escolhido por Deus. Os profetas foram alimentando a esperança de que um dia Deus se faria presente num filho daquele povo e este filho os libertaria de todos os males e opressões… mas nunca lhes passou pela cabeça que Deus pudesse ultrapassar as fronteiras de Israel… que os outros povos pudessem ser salvos também...

Os magos eram pessoas que queriam ver essa salvação. No Oriente uma luz nova chamou a sua atenção e imediatamente se puseram a caminho…

A tradição encarregou-se de dizer que eram três, estes magos: três homens de raças diferentes, representando toda a Humanidade, como que a dizer que quando a estrela se levanta, ninguém fica fora da sua luz... Desde que Deus resolveu morar no nosso meio, ninguém fica excluído da sua luz. Mesmo aqueles que não o conhecem...

A estrela levanta-se para todos os povos. Ninguém fica excluído da sua claridade.

É verdade que há muitos que não vêem porque nunca tiveram oportunidade... mas há muitos também que não a querem ver… porque isso talvez os fizesse mudar tantas coisas… poria em perigo tantas vantagens… derrubaria tantas certezas… questionaria tantos projectos… Mas o problema maior talvez resida no medo de não poder resistir ao seguimento dessa luz...

Como é a minha relação com as pessoas? Aceito as diferenças? Percebo e aceito que também elas são profundamente amadas por Deus? Que Deus veio também para elas?

Como sinto a presença de Deus na minha vida? Deixo que seja Ele a orientar os meus passos, a iluminar os meus caminhos? Deixo que Ele questione os meus valores, os meus rumos?...

Momento de silêncio (com música de fundo)

Seguir a luz significa renunciar a ser o centro de tudo para seguir por outro caminho; talvez por isso tanta gente não queira seguir a luz de Cristo… tanta gente feche os olhos a tudo o que seja amor, fraternidade, atenção aos outros, serviço…

Como para os pastores também para os Magos o encontro com Jesus foi de uma alegria imensa… o encontro com Jesus proporciona sempre alegria…

Já parámos para pensar nisso? Já fizemos essa experiência?

Momento de silêncio (com música de fundo)

Escreve numa folha de papel três momentos da tua vida em que tenhas percebido a alegria do encontro com Deus.

Diante daquele recém-nascido os magos realizam um rito que era próprio daquela época e que indicava a submissão a alguém poderoso: prostram-se, rendem-lhe homenagem, oferecem os presentes que se ofereciam nessa altura no oriente…

Ao oferecerem os seus presentes, aqueles homens manifestam a sua disponibilidade para o projecto daquele Menino. Em troca, o Menino faz-se presente na vida deles.

Dar um presente significa marcar presença na vida daquela pessoa... comprometer-me com aquela pessoa... o compromisso, o fazer-se presente, muda a vida de quem dá... muda a vida de quem recebe. Une as vidas... gera compromisso... gera comunhão... muda os rumos...

Os Magos tinham-se comprometido a passar pelo palácio de Herodes. Voltar pelo caminho de Herodes seria pactuar com ele, com a sua tirania, com o seu projecto de morte... Mas o seu caminho de regresso foi diferente: quem se encontra, quem percebe a presença do Menino, quem se compromete com Ele, não pode mais trilhar caminhos antigos: o novo toma conta do seu coração, aponta novos critérios, novos ideais, estabelece novos projectos!...

E nós? Já nos abrimos à luz que é Cristo?

Ou preferimos que a nossa vida, os nossos projectos sejam iluminados por outro tipo de luz?

Ou preferimos que a nossa vida permaneça na escuridão do sem sentido, do vazio, da falta de ideal?

Quais são os valores que nos animam?

“Vimos a sua estrela no oriente e viemos adorá-lo!”...

Que sinais percebemos na nossa vida da presença de Jesus? Como o adoramos?

Momento de silêncio (com música de fundo)

Na folha de papel utilizada anteriormente escreve uma frase que expresse a tua adoração ao Menino.

Partilha com o vizinho do lado

Cântico

Não adores nunca ninguém mais que a Deus

Enquanto se canta vão-se queimando numa taça de barro os papéis em sinal de oferta. Pode colocar-se também um pouco de incenso
